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RESUMO  

O projeto de pesquisa intitulado "Trabalho e Adoecimento Docente: Uma Análise da Realidade 

Socioeducacional de Docentes da Universidade da Integração da Lusofonia Afro-Brasileira 

(UNILAB)" tem como objetivo principal reunir dados sobre o adoecimento de professores na Unilab, 

levando em consideração registros de afastamento para tratamento de saúde, diagnóstico e tempo de 

atuação na docência. A metodologia escolhida para este estudo foi o Estudo de Caso, com a utilização 

de dados estatísticos obtidos por meio de um formulário de pesquisa sobre adoecimento no trabalho 

docente, além de informações sobre afastamentos de profissionais por questões de saúde. Assim, 

buscamos entender a realidade institucional do afastamento de docentes por motivos relacionados ao 

adoecimento, adotando uma abordagem reflexiva e crítica, com o intuito de gerar informações que 

possam contribuir para a compreensão do tema e para o desenvolvimento de estratégias e políticas 

institucionais que valorizem o trabalho docente. O estudo também destaca a importância de investir 

na universidade pública, promovendo a qualidade de vida e a saúde dos docentes que que atuam na 

Unilab. 
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1 INTRODUÇÃO 

No atual contexto sociopolítico, econômico e educacional mundial, profundamente impactado 

pela pandemia de COVID-19, torna-se essencial considerar que não podemos ignorar as mudanças à 

nossa volta. A transformação do ambiente escolar durante esse período, a redefinição do conceito de 

presencialidade e os novos tempos e espaços dedicados ao ensino e à aprendizagem fechados que o(a) 

docente vá além do modelo tradicional educacional, e acompanhar as mudanças em torno das 

tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC).  

Naquele cenário pandêmico de 20219 os/as educadores brasileiros/as, e em especial, os/as 

educadores/as, foram chamados para se reinventarem cotidianamente para o processo de ensinar e 

aprender mediados por tecnologias digitais da comunicação e informação (TDCI) (Oliveira et. al., 

2021). Neste contexto, os(as) educadores(as) brasileiros(as), e em especial os(as) educadores(as) da 

UNILAB, foram desafiados a se reinventar diariamente, adaptando-se ao processo de ensino e 

aprendizagem mediado por essas novas tecnologias. 

Diante de tudo o que vivemos naquele momento de fragilidade humana e de instabilidade nos 

sistemas econômico e social, os(as) docentes foram submetidos(as) a uma grande sobrecarga, 

sentindo-se físicos e emocionalmente exaustos(as). Ainda assim, resistiram e, no dia a dia, 

reinventaram-se, criando e recriando formas de organizar e administrar os diferentes tempos e espaços 

para garantir a continuidade do processo de ensino e aprendizagem dos(as) seus(suas) alunos(as). Foi 

justamente durante o período pandémico e pós-pandémico que se intensificaram os registos do 

aumento de casos de adoecimento físico e mental entre docentes. 

Portanto, para entender o adoecimento dos docentes, é necessário ir além da análise das 

estruturas arquitetônicas das instituições de ensino e da falta de valorização e remuneração adequada. 

É fundamental discutir a política tanto na micropolítica quanto na macropolítica, abrangendo os 

âmbitos público e privado. Durante a pandemia e mesmo no período pós-pandêmico, as residências 

se transformaram em salas de aula e locais de trabalho para os docentes. Nesse contexto, a atividade 

pública da docência se mistura com outras tarefas do dia a dia dos professores. 

Assim, é fundamental refletir sobre o cuidado e o adoecimento como aspectos essenciais da 

experiência do educador, especialmente no contexto atual. Essa reflexão deve buscar compreender o 

adoecimento docente como um limite humano, ressignificando o cuidado e a afetividade entre 

educadores e educandos, além de propor estratégias de intervenção no ambiente da universidade 

pública. Nesse sentido, o projeto de pesquisa intitulado "Trabalho e adoecimento docente: uma análise 

da realidade socioeducacional de docentes da Universidade da Integração da Lusofonia Afro-

Brasileira (UNILAB)" teve como principal objetivo coletar dados estatísticos sobre os afastamentos 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.3, p.11460-11474, 2025  

11462 

de docentes na Unilab devido a problemas de saúde, levando em conta os registros de afastamento 

para tratamento, entre outros aspectos e variáveis que surgiram ao longo da pesquisa. 

Para entender este cenário tão complexo em 2021 a 2022, iniciou-se a pesquisa sobre 

adoecimento docente na Universidade da Integração internacional da Integração da Lusofonia Afro-

brasileira (Unilab)1, nos Campi do Ceará. A pesquisa teve como objetivos principais: analisar os dados 

sobre o adoecimento dos docentes da Unilab, levando em conta os registros de afastamento por 

motivos de saúde nos anos de 2021 e 2022. O estudo busca discutir questões diretamente ligadas a um 

referencial teórico específico sobre o adoecimento docente e, de certa forma, sugerir estratégias 

institucionais para a criação de políticas internas que priorizem a saúde e a qualidade de vida dos 

professores e professoras da Unilab. 

Nesse contexto, a proposta de pesquisa surge como uma estratégia não apenas para entender o 

adoecimento, mas também para analisar a condição em que os docentes universitários estão inseridos, 

envolvendo tanto a macropolítica quanto a micropolítica. Isso ressalta a importância de realizarmos 

estudos nessa área temática e de desenvolver estratégias contínuas de intervenção na educação 

superior. É importante mencionar que, nos estudos sobre a formação de professores, relacionamos a 

discussão sobre a formação e o trabalho docente à precarização e à desvalorização dos educadores que 

atuam na rede pública de ensino. 

 Observamos que a questão do adoecimento dos professores é uma realidade que aparece em 

diversas pesquisas, indicando que esse assunto não deve ser ignorado. Pelo contrário, é fundamental 

que mais estudos sobre essa temática sejam realizados nas universidades. Para os profissionais da 

educação, as atividades de ensino envolvem diversas variáveis que podem impactar seu bem-estar 

físico e mental, contribuindo para o surgimento de estresse e outras doenças. Estudos anteriores 

indicam que os educadores e os trabalhadores da área da saúde são os que mais enfrentam problemas 

de saúde em suas funções. 

Na realidade educacional brasileira, sempre houve uma precarização do trabalho dos 

professores, agravada pelas condições estruturais das escolas públicas, pela fragilização dos cursos de 

licenciatura e pelo crescente abandono por parte do poder público. As escolas carecem de 

investimentos, tanto em infraestrutura quanto na formação de professores, o que intensifica a crise na 

atuação docente. Aqueles que optam por permanecer na profissão frequentemente se sentem 

desvalorizados. Por um lado, há a desvalorização e precarização do trabalho docente; por outro, a 

 
1 Pesquisa financiada pelo Programa de Bolsa de Iniciação Científica (PIBIC/Unilab) e sob a coordenação do professor 

Dr. Roque do Nascimento Albuquerque, que junto com bolsistas e colaboradores(as) realizou a pesquisa nos anos de 2021 

a 2022, inicialmente. 
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demanda por maior produtividade, com aumento do número de alunos em sala de aula, sem a 

realização de concursos públicos que garantam a recomposição adequada do quadro de profissionais 

nas escolas. Nesse contexto, a pesquisa em questão contribui para a formação intelectual dos 

alunos/bolsistas e dos membros do grupo de pesquisa, assim como para os docentes. Assim, a pesquisa 

pode auxiliar na compreensão do trabalho docente nas universidades públicas, ao mesmo tempo em 

que coloca a produção científica da universidade a serviço da organização dos educadores, 

fortalecendo a profissionalização docente na Educação Superior. 

 

2 METODOLOGIA 

Este estudo adotou uma abordagem predominantemente qualitativa, utilizando a metodologia 

do estudo de caso. De acordo com Yin (1994), o estudo de caso é uma investigação de um fenômeno 

contemporâneo em seu contexto, destacando o entendimento de uma unidade específica e permitindo 

sua análise dentro de um cenário em que as perguntas centrais são "por quê?" e "como?". Os estudos 

de caso são a estratégia preferida quando se busca responder a questões do tipo "como" e "por que", 

especialmente quando o pesquisador tem pouco controle sobre os eventos e o foco está em fenômenos 

contemporâneos inseridos em contextos da vida real (YIN, 1994, p. 19). 

Dessa forma, a metodologia adotada pesquisa apoia-se nas contribuições nestas teóricas de Yin 

(2005), para quem o Estudo de Caso consiste na investigação de uma característica contemporânea 

inserida em seu contexto real. Complementarmente, esta abordagem permite uma análise aprofundada 

de uma unidade específica, favorecendo sua compreensão dentro de uma totalidade em que está 

inserida. 

Segundo Yin “o estudo de caso contribui, de forma inigualável, para a compreensão que temos 

dos fenômenos individuais, organizacionais, sociais e políticos” (1994; p. 21), nesse sentido essa 

metodologia atenderá aos objetivos da pesquisa proposta, pois a especificidade desta investigação 

relaciona-se diretamente com a realidade singular que se encontram os sujeitos da pesquisa. “A visão 

mais apropriada dessas estratégias diferentes é pluralística. Pode-se utilizar cada estratégia por três 

propósitos - exploratório, descritivo ou explanatório”. (YIN, 1994; p. 23). No caso específico desta 

pesquisa, usaremos as três estratégias, exploratórias, descritiva e explanatória, dada a especificidade 

da temática investigada neste estudo.  

Ao tratar do tema de adoecimento docente neste estudo, cabe muito bem o estudo de caso, pois 

segundo Arilda Godoy: “O estudo de caso se caracteriza como um tipo de pesquisa cujo objeto é uma 

unidade que se analisa profundamente. Visa ao exame detalhado de um ambiente, de um simples 

sujeito ou de uma situação em particular” (1995; p. 26), essa afirmação da autora enquadra esta 
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pesquisa na metodologia de pesquisa supracitada, pois ela irá detalhar em ambiente próprio a situação 

particular de sujeitos singulares que são os/as docentes quilombolas do Baixo Itacuruçá. 

Além disso, conforme Godoy (1995), o estudo de caso tem como objetivo a análise detalhada 

de um ambiente, de um sujeito ou de uma situação específica. A escolha por essa abordagem foi 

justificada por suas características, que permite responder a questões do tipo "como" e "por que" certas 

características ocorrem, especialmente diante da limitada possibilidade de controle sobre o objeto 

investigado e da atualidade das características, que só podem ser plenamente compreendidos dentro 

de um contexto particular.  

Segundo André (2008), o estudo de caso é indicado quando o pesquisador deseja aprofundá-

lo em uma unidade específica, explorando sua complexidade e dinamismo. Além disso, essa 

abordagem possibilita a compreensão da realidade dos professores e de sua relação com o contexto 

escolar. Para Gil ao abordar essa metodologia, destaca que "o estudo de caso é caracterizado pelo 

estudo profundo e exaustivo de um ou de poucos objetos, de maneira a permitir o seu conhecimento 

amplo e detalhado, tarefa praticamente impossível mediante os outros tipos de delineamentos 

considerados"(2008, p. 57). 

Yin (1994) corrobora com a análise de Gil ao afirmar que “o estudo de caso é um estudo 

empírico que investiga um fenômeno atual dentro do seu contexto de realidade, quando as fronteiras 

entre o fenômeno e o contexto não são claramente definidas e no qual são utilizadas várias fontes de 

evidência.” Nesse sentido, nossa proposta de pesquisa se faz a partir de uma investigação que trata de 

uma situação específica, procurando encontrar as características e o que há de essencial nela.  

Também faremos análise dos dados estatísticos de afastamento de docentes da sala de aula, por 

motivos de agravos de saúde física e/ou mental, registrados em documentos do google forms enviados 

para docentes de diferentes áreas de atuação e para a Superintendência de Gestão de Pessoas (SGP). 

Deste modo, o presente estudo de caso cumpriu cinco etapas: delineamento da pesquisa; desenho da 

pesquisa; preparação e coleta dos dados; análise dos casos e entre os casos; revisão minuciosa dos 

dados, triangulação teórica e elaboração do relatório de pesquisa e a escrita do presente artigo. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em 2019, fomos surpreendidos pela pandemia global causada pelo COVID-19 (SARS-CoV-

2), que impõe o isolamento social como uma das principais estratégias para conter sua propagação e 

preservar vidas. Essa medida de saúde coletiva impactou profundamente o ambiente escolar, atingindo 

docentes, estudantes e as práticas tradicionais de ensino e aprendizagem. O distanciamento social 

provocado pela pandemia alterou significativamente nossas relações sociais, profissionais e pessoais. 
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No campo educacional, assim como em outras esferas da vida social, tornou-se necessária a 

reinvenção de formas de interação e de vivência no mundo, diante da ausência da presencialidade nos 

espaços públicos. 

Dessa forma, em tempos de pandemia, manter-se vivo tornou-se sinônimo de sobrevivência, e 

o contato com o outro passou a representar uma ameaça à nossa já frágil existência. Vivenciamos uma 

profunda contradição: enquanto éramos obrigados a um isolamento rigoroso do convívio humano, 

recorremos ao contato mediado pelas tecnologias como alternativa, ao mesmo tempo em que fomos 

submetidos à ausências e perdas, a uma necessidade de reinventar as formas de trabalho presencial, 

em especial, na sala de aula (Oliveira, 2021). 

Aos/às docentes coube, de forma repentina, a responsabilidade de adotar um novo modelo de 

ensino: a virtualização da presencialidade, com o processo de ensinar e aprender mediado pelas 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). Essa estratégia tornou-se fundamental para atender 

às demandas dos/as estudantes que, isolados em suas casas, eram impossibilitados de frequentar as 

escolas. É importante destacar que a presença das tecnologias no ambiente escolar e na rotina dos 

sujeitos da educação não era algo inédito. Contudo, até então, sua incorporação efetiva no cotidiano 

pedagógico era limitada e muitas vezes à margem do processo educacional formal. 

Com a pandemia, essas tecnologias passaram a ocupar um papel central, tornando-se aliadas 

imprescindíveis na elaboração de estratégias didático-pedagógicas capazes de garantir o acesso dos/as 

estudantes ao conhecimento escolar sistematizado. Ainda que mediado virtualmente, esse acesso foi 

essencial para a continuidade dos estudos e a minimização de prejuízos no desempenho escolar ao 

longo do ano letivo.  

Nesse contexto, os/as docentes passaram a exercer um "novo protagonismo" em suas práticas 

pedagógicas, modificando significativamente o que antes realizavam de modo convencional. Essa 

mudança mudou adaptações em diversas dimensões – sociais, educacionais, políticas e econômicas – 

para que fosse possível responder aos desafios impostos. 

Muitos/as docentes se depararam com a falta de habilidades para utilizar as Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs), além das dificuldades de conciliar as demandas do trabalho 

docente com as responsabilidades domésticas durante uma pandemia (Gomes et al., 2021). Tornou-se 

necessário integrar o exercício da docência às atividades do lar, uma vez que o ato de ensinar passou 

a acontecer dentro do espaço privado de cada professor/a. Nesse contexto, a prática pedagógica 

ultrapassou a simples mediação do conhecimento por meio da palavra e das aulas presenciais com 

livros didáticos, exigindo a construção de novas formas de ensinar e a ressignificação do "fazer 

pedagógico" em tempos e espaços midiáticos (Oliveira, 2021). 
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A casa se transformou em sala de aula, tornando-se também o lugar do aprender e do ensinar, 

do diálogo pedagógico, da troca de saberes e da produção, apropriação e reelaboração de 

conhecimentos escolares e científicos. Diante desse cenário, foi necessário integrar as TICs a 

metodologias de ensino capazes de minimizar os impactos provocados pelo ensino remoto 

emergencial. 

Neste novo modelo, os encontros entre professores e alunos passaram a ser mediados pelas 

tecnologias digitais, atualizando a presença física e a comunicação direta pelo ciberespaço, onde as 

interações ocorreram, em sua maioria das câmeras e telas dos dispositivos 

 

Os encontros síncronos referem-se às aulas cuja interação entre o/a professor/a e os/a alunos/a 

acontece em tempo real, uma vez que, todos precisam estar ao mesmo tempo e no mesmo 

ambiente virtual estabelecendo um contato através do ciberespaço e Tecnologias Emergentes 

no Campo Educacional: educação e tecnologia no cenário contemporâneo organizam o tempo 

pedagógico de acordo com aquele tempo que é realizado na sala de aula presencial. Encontros 

assíncronos é um termo utilizado em educação a distância para caracterizar a comunicação 

que não ocorre exatamente ao mesmo tempo, não-simultânea, as mensagens emitidas por uma 

pessoa (professor/as) são recebidas e respondidas mais tarde pelos alunos/as (Oliveira, et al. 

2021; p.21) 

 

Assim, a introdução dessas tecnologias alterou e impactou todos os aspectos educativos do 

processo de ensino e aprendizagem, bem como o interesse e as maneiras de aprender dos/as estudantes. 

Consequentemente, você afetou diretamente a prática docente, pois exigiu novas abordagens para 

ensinar e gerenciar o processo educativo em sua globalidade (Almeida, 1999). 

No que diz respeito às TICs, é essencial considerar sua operacionalidade, praticidade, uso, 

potencialidade e as implicações para a prática pedagógica, assim como o acesso de estudantes e 

docentes a essas tecnologias de maneira ampla e de qualidade. É fundamental entender que não 

podemos simplesmente ignorar o que está acontecendo, e ainda acontece, ao nosso redor; a 

transformação do cenário escolar durante a pandemia, a redefinição do conceito de presencialidade, e 

os novos tempos e espaços de ensino e aprendizagem impostos aos docentes a necessidade de superar 

o antigo modelo GLS (Giz, Lousa e Saliva) e acompanhar o avanço tecnológico e midiático. 

A reinvenção das práticas docentes foi essencial, mas essa transformação provocou mudanças 

abruptas na vida pessoal e profissional dos professores. Além de lidar com equipamentos tecnológicos, 

você precisa aprender rapidamente a dominar as TICs, utilizar diversos recursos midiáticos para 

ministrar suas aulas remotamente e acessar essas ferramentas pela internet. Embora algumas 

instituições tenham oferecido cursos rápidos sobre o uso das TICs para inserção na sala de aula, a 

maior responsabilidade pelo processo educativo recai sobre os/as docentes, que precisam se adaptar, 

estudar, aprender e buscar sua autoformação para manusear as tecnologias e os recursos midiáticos, 
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para conseguir dar sua aula remotamente e conseguir acessar adequadamente tais recursos através da 

internet.  

Assim, os/as docentes não ficaram distantes do contexto pandêmico; pelo contrário, 

vivenciaram de forma direta a pandemia e seus efeitos negativos na vivência coletiva em sociedade. 

Por isso, consideramos relevante dar visibilidade às diversas formas de adoecimento que afetaram os 

professores durante o período pandêmico e continuarão a impactá-los no período pós-pandemia. O 

isolamento social e as inúmeras perdas de entes queridos entre 2020 e 2022 afetaram a saúde física e 

mental de todos/as de maneira global, incluindo os profissionais da educação.  

Refletir sobre o ensino docente vai além de analisar as estruturas das escolas, a falta de 

valorização e os baixos salários; é necessário considerar tanto a micropolítica quanto a macropolítica, 

ou seja, os espaços públicos e privados, incluindo o campo mais profundo do inconsciente. Não se 

trata apenas do que ocorreu durante a pandemia, mas de todo o processo de adoecimento no âmbito 

laboral que os professores têm enfrentado nos últimos anos, condicionado pela precarização do 

trabalho docente e pela falta de investimentos na carreira profissional daqueles que atuam na 

educação, em especial na educação superior. 

No contexto pandêmico e pós-pandêmico, diversos estudos apontam a existência de um quadro 

grave de sofrimentos relacionados à pandemia (Gomes et al., 2021), destacando o aumento dos níveis 

de ansiedade, depressão e esgotamento profissional entre os profissionais da educação. Para esses 

autores, “o mal-estar docente está relacionado às novas formas de relações da prática pedagógica, à 

identidade docente e às novas demandas do mundo externo que estão além do controle de professores 

e alunos” (Pachiega e Milani, 2020, p. 222). Isso ocorre porque, nas condições de aprendizagem, estão 

presentes componentes emocionais que afetam diretamente a relação profissional. 

As atividades laborais dos profissionais da educação impactam diretamente seu bem-estar 

físico e psicológico, contribuindo para o desenvolvimento de estresse e outras doenças que surgem ao 

longo do exercício da profissão docente (Weber, 2015). De acordo com pesquisas anteriores, os 

profissionais da educação e da saúde estão entre os que mais adoecem, como apontam pesquisas 

anteriores2. 

Para Tundis e Monteiro, 

 

Os docentes se encontram em um contexto de trabalho crítico, com vivências de 

prazer/sofrimento tanto positiva (realização profissional) quanto negativa (esgotamento 

profissional), mas que na busca de um equilíbrio psicodinâmico têm resultado em danos à 

saúde física e psicológica (Tundis e Monteiro, 2028, p 7).  

 
2 CARLOTTO, M. S.; PALAZZO, L. S. Síndrome de Burnout e fatores associados: um estudo epidemiológico com 

professores. Cadernos de Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 22, n. 5, p. 1017-1026, maio de 2006. 
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Já com precedente de adoecimento docente em escala mundial, durante o período pandêmico 

e pós-crise, entre 2020 e 2022, os/as docentes enfrentaram diariamente desafios relacionados à sua 

saúde, tanto físicos quanto emocionais, além de lidarem com perdas de familiares, solidão, medo e 

angústia, frutos de uma experiência pessoal e coletiva de isolamento social. 

Assim, para atender ao objetivo geral proposto, analisamos os dados abaixo de afastamentos 

de docentes no período pandêmico nos anos de 2021 e 2022. Assim, para compreender o quadro de 

adoecimento docente na realidade universitária da Unilab, identificamos alguns fatores  

 

pensar sociologicamente as questões referentes ao corpo, à saúde e à doença, bem como os 

direitos em relação à saúde, é pensar hoje não apenas nessa referência da sociedade capitalista, 

como também no interior de suas contradições e desigualdades de classe e outros 

determinantes sociais a ela articulados, como gênero, geração e etnia (Pimenta e Oliveira, 

2020; p.6). 

 

No contexto da pandemia da COVID-19, observamos profundas contradições do capitalismo, 

especialmente no Brasil, onde o governo da época desenvolveu uma postura negacionista e dedicada 

à defesa da vida e dos direitos humanos, impactando diretamente a maior parte da população brasileira. 

De acordo com os dados coletados na pesquisa de campo, em 2021, mais de 50 (sessenta) 

docentes se afastaram por motivos de saúde, com períodos variando de 10 (dez) a 60 (sessenta) dias. 

Durante o mesmo período, 8 (oito) docentes solicitaram afastamento por mais de 60 (sessenta) dias. 

A maioria dos afastamentos registrados foi de 1 (um) a 5 (cinco) dias, geralmente para consultas e 

exames médicos, conforme relatado pelos docentes. Em 2022, houve uma redução nos casos de 

afastamento por longos períodos, mas ainda assim, mais de 100 (cem) docentes solicitaram 

afastamento para tratamento de saúde, com duração entre 1 (um) e 5 (cinco) dias.  

Ao analisarmos o contexto apresentado no quadro acima, especialmente em relação ao corpo 

docente universitário, percebemos a necessidade de ir além dos dados estatísticos sobre o desempenho 

educacional, da implementação de um calendário escolar ou do cumprimento de conteúdos 

curriculares. É essencial recorrer a outras áreas do conhecimento para entender a forma mais profunda 

a real. 

Para entender como a pandemia causou o adoecimento físico e/ou mental entre os/as docentes, 

é necessário olhar além das estruturas das escolas e dos fatores visíveis e já discutidos em diversas 

pesquisas e trabalhos acadêmicos. Devemos considerar que a educação escolar/formal não se limita a 

ser uma disciplina do corpo para atender às demandas de um mundo capitalista, que afeta a todos/as 

(Oliveira, et al, 2021). É preciso compreender que educar envolve cuidado e afetividade nos processos 

formativos humanos; trata-se do encontro com o outro, do diálogo fraterno e constante, de ouvir e ser 

ouvido (BOFF, 1999). 
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Há de reconhecermos que a pandemia causou o adoecimento físico e/ou mental entre os/as 

docentes, é preciso olhar além das estruturas das escolas e dos fatores visíveis, como a adaptação ao 

ensino remoto, a sobrecarga de trabalho e as dificuldades tecnológicas, que já foram amplamente 

discutidos em diversas pesquisas e trabalhos acadêmicos. A pandemia da COVID-19 gerou um 

contexto de excepcionalidade, que afetou não só as condições materiais de trabalho, mas também a 

saúde psicológica e emocional dos docentes.  

 

5 CONCLUSÃO 

A partir de uma análise realizada a partir da pesquisa empreendida, podemos perceber que o 

impacto do período pandêmico não se limitou aos desafios imediatos relacionados às aulas online e 

às medidas de distanciamento social. Os/as docentes enfrentaram, além dessas dificuldades, um 

cenário de incerteza e medo, tanto em relação à sua própria saúde quanto à saúde de seus familiares e 

alunos. O medo do contágio, a solidão provocada pelo isolamento social e as perdas de entes queridos 

contribuíram para o agravamento do estresse e da ansiedade entre os profissionais da educação. 

Ademais, a pandemia expôs as fragilidades estruturais do sistema educacional e revelou a 

sobrecarga emocional que os docentes já enfrentavam antes da crise sanitária. A profissão de docente, 

que por si só já envolve grande responsabilidade e uma forte carga emocional devido à interação com 

os alunos e à gestão de conflitos dentro da sala de aula, passou a exigir ainda mais resiliência durante 

a pandemia. O distanciamento físico, a falta de apoio emocional e o desgaste causado pela adaptação 

constante às novas demandas tecnológicas resultaram em um quadro de exaustão mental e física para 

muitos professores. 

Portanto, é necessário compreender que o adoecimento dos docentes no contexto pandêmico 

não pode ser atribuído apenas a fatores externos, como o aumento das demandas educacionais ou a 

transição para o ensino remoto. Deve-se considerar também o impacto profundo no bem-estar 

emocional dos professores, que experimentaram um conjunto de desafios emocionais e psicológicos. 

Isso inclui o enfrentamento de perdas pessoais, o medo constante de contágio e a dificuldade de 

equilibrar a vida profissional e pessoal em um cenário de incertezas e mudanças constantes. 

Esse olhar mais amplo, que vai além das questões visíveis, permite entender que o adoecimento 

dos docentes durante a pandemia está intimamente relacionado a uma combinação de fatores sociais, 

emocionais e culturais que afetam diretamente a saúde mental e física desses profissionais. Assim, as 

políticas públicas e as estratégias de apoio aos educadores precisam ir além da melhoria das condições 

materiais de trabalho e contemplar também o cuidado com a saúde mental, oferecendo suporte 

emocional e criando espaços de escuta e acolhimento para os docentes. 
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Nesse sentido, é importante destacar que a Unilab possui um setor específico para acolher os/as 

servidores/as em relação às questões de adoecimento que impactam a atividade laboral. No entanto, 

como evidenciam os dados apresentados, os indicadores são significativos no que diz respeito à 

necessidade de cuidados com a saúde pessoal e familiar, o que tem levado os docentes a se afastarem 

para tratar essas questões. Contudo, é fundamental que haja um acompanhamento mais específico e 

individualizado dos casos de adoecimento entre os docentes, especialmente, neste contexto pós-

pandêmico. 

Não podemos de considerar que ainda estamos afetados pela pandemia do covid19, e que os 

desdobramentos ainda não conhecemos em sua totalidade. Isto posto, nossas análises são 

significativas para que a Unilab como universidade pública possa investir em um programa robusto 

de cuidado com os servidores/as, sejam eles docentes ou técnicos administrativos em educação (TAE).   

Não podemos deixar de considerar que ainda estamos sendo impactados pela pandemia de 

COVID-19, e que seus desdobramentos completos ainda são desconhecidos. Diante disso, nossas 

análises se tornam fundamentais para que a Unilab, enquanto universidade pública, invista em um 

programa abrangente de cuidado com os servidores/as, tanto docentes quanto ou técnicos 

administrativos em educação (TAE).   

No contexto pós-pandêmico, a saúde dos docentes torna-se uma preocupação central para as 

instituições de ensino, sendo fundamental que universidades públicas como a Unilab adotem 

estratégias eficazes para promover o bem-estar físico e mental de seus servidores. A pandemia de 

COVID-19 trouxe desafios inesperados para os profissionais da educação, impactando diretamente 

suas condições de trabalho e saúde. Assim, é fundamental que a Unilab implemente políticas de 

cuidado que atendam não apenas às demandas acadêmicas, mas também às necessidades de saúde 

física e emocional dos/as docentes. 
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